
Aula 25 3 A Música Francófona: De Edith Piaf 
ao Rap de Marselha

Imagine-se caminhando pelas ruas de Paris, ou talvez explorando as vibrantes cidades do Quebec, e de repente, 
uma melodia familiar preenche o ar. Não é apenas uma canção; é uma história, um pedaço da alma de um povo, 
uma janela para sua cultura. A música francófona é muito mais do que um conjunto de notas; ela é um passaporte 
para entender a riqueza e a diversidade dos países que falam francês. Ela nos conecta, nos emociona e, para 
quem viaja, é uma ferramenta poderosa de imersão.

Muitas vezes, quando pensamos em aprender um novo idioma, focamos na gramática e no vocabulário, o que é 
essencial, claro. Mas e se eu te dissesse que a música pode ser sua aliada mais divertida e eficaz nesse processo? 
Ela não só enriquece seu repertório cultural, como também aprimora sua pronúncia, sua escuta e te expõe a 
expressões idiomáticas de uma forma natural e envolvente. É como ter um professor particular que canta para 
você, tornando o aprendizado leve e memorável, mesmo depois de um dia exaustivo.

Nesta aula, embarcaremos juntos em uma jornada sonora fascinante. Vamos desvendar os segredos dos grandes 
ícones da chanson française, como Edith Piaf, Jacques Brel e Serge Gainsbourg, que moldaram a identidade 
musical da França. Em seguida, faremos um salto para o presente, explorando a efervescência da cena musical 
atual, do pop eletrônico ao rap francófono de Marselha. Ao final, você não só terá um panorama cultural mais rico, 
mas também o vocabulário necessário para conversar sobre suas músicas e shows favoritos em francês, 
transformando cada melodia em uma oportunidade de prática e conexão.



Por que a música?

O Convite da Música: 
Por Que Ela é Essencial 
na Sua Viagem?
Você já parou para pensar como a música pode ser uma ponte 
cultural poderosa? Não é apenas sobre o ritmo ou a melodia; é 
sobre a história que ela conta, os sentimentos que evoca e a 
forma como ela reflete a sociedade. Para quem está se 
preparando para viajar ou simplesmente deseja aprofundar 
seu conhecimento sobre a cultura francófona, a música é um 
recurso inestimável, um verdadeiro atalho para a alma de um 
lugar.

Imagine que você está em uma cidade desconhecida, e de 
repente, ouve uma canção que te transporta para um 
momento histórico ou te faz sentir a energia do local. É como 
ter um guia turístico que fala diretamente ao seu coração, sem 
barreiras de idioma. A música francófona, em suas diversas 
formas, oferece essa experiência. Ela não só te ajuda a 
entender a evolução cultural, mas também te prepara para 
interações sociais, permitindo que você se conecte com as 
pessoas através de um interesse comum.

Nesta aula, nosso objetivo é exatamente esse: equipar você 
com o conhecimento e o vocabulário para que a música se 
torne sua companheira de viagem e de aprendizado. Vamos 
explorar desde as vozes icônicas que definiram gerações até 
os ritmos contemporâneos que ecoam nas ruas hoje. Ao final, 
você será capaz de identificar diferentes estilos, reconhecer 
artistas importantes e, o mais crucial, expressar suas opiniões 
e preferências musicais em francês, enriquecendo cada 
conversa e cada experiência cultural.



Os Clássicos

A Alma da Chanson: Edith Piaf e a Emoção 
em Cada Nota
Quando pensamos na música francesa clássica, é quase 
impossível não evocar a imagem de Edith Piaf. Sua voz, carregada 
de emoção e de uma vida de desafios, transcendeu fronteiras e 
gerações, tornando-se um símbolo da resiliência e da paixão 
francesa. Mas o que faz da chanson française um gênero tão 
especial, e por que Piaf se tornou sua maior embaixadora?

A chanson francesa é como um bom vinho: complexa, cheia de 
nuances e com uma história rica em cada gole. Ela não é apenas 
sobre cantar; é sobre contar histórias, pintar quadros com palavras 
e transmitir sentimentos profundos. É um gênero onde a letra tem 
um peso tão grande quanto a melodia, e a interpretação do artista 
é fundamental para dar vida a cada verso. Piaf, com sua voz 
potente e sua entrega visceral, dominava essa arte como ninguém. 
Ela não cantava uma música; ela vivia cada palavra, cada nota, 
transformando cada performance em uma experiência catártica 
para o público.

D  Curiosidade

"La Vie en Rose" não é apenas 
uma melodia romântica; é uma 
declaração de amor à vida, vista 
através de lentes cor-de-rosa, 
apesar das adversidades.

Pense na canção "La Vie en Rose". Não é apenas uma melodia romântica; é uma declaração de amor à vida, vista 
através de lentes cor-de-rosa, apesar das adversidades. Piaf a cantava com uma sinceridade que fazia com que 
cada ouvinte sentisse a mesma esperança e alegria. Essa capacidade de tocar o coração do público, de 
transformar a dor em arte e a esperança em melodia, é o que a tornou imortal e o que define a essência da 
chanson.



Vozes Inesquecíveis: Brel, Gainsbourg e a 
Diversidade da Chanson
A história da chanson francesa não se resume a uma única voz, por mais icônica que ela seja. Ao lado de Edith 
Piaf, outros gigantes como Jacques Brel e Serge Gainsbourg expandiram os horizontes do gênero, cada um com 
seu estilo único e sua visão particular do mundo. Eles nos mostram que a chanson é um universo de 
possibilidades, capaz de expressar desde a melancolia mais profunda até a ironia mais afiada.

Jacques Brel
Jacques Brel, por exemplo, era um verdadeiro 
poeta e performer. Suas canções eram como peças 
de teatro em miniatura, repletas de personagens 
complexos e narrativas intensas. Ele tinha uma 
energia no palco que era contagiante, e suas letras, 
muitas vezes críticas e existenciais, exploravam 
temas como amor, perda, hipocrisia e a passagem 
do tempo. "Ne me quitte pas" é um hino à súplica 
amorosa, enquanto "Amsterdam" é um retrato 
vívido e cru da vida dos marinheiros. Brel não 
cantava; ele declamava, interpretava, vivia cada 
palavra com uma intensidade que pouquíssimos 
artistas conseguiram igualar.

Serge Gainsbourg
Já Serge Gainsbourg era o provocador, o camaleão 
da música francesa. Ele transitava entre o jazz, o 
pop, o rock e o reggae, sempre com uma 
inteligência e uma irreverência que o tornavam 
único. Suas letras eram frequentemente ambíguas, 
cheias de duplos sentidos e de um humor ácido, 
desafiando as convenções sociais da época. Ele 
era um mestre em criar atmosferas sensuais e 
misteriosas, como em "Je t'aime... moi non plus", ou 
em explorar a complexidade da vida urbana, como 
em "Le Poinçonneur des Lilas". Gainsbourg nos 
ensinou que a chanson podia ser sofisticada, sexy 
e subversiva ao mesmo tempo.

Comparativo dos Grandes Mestres

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Edith Piaf Emoção pura, 
resiliência, amor e dor.

Voz potente, 
interpretação visceral.

"La Vie en Rose", "Non, 
je ne regrette rien"

Jacques Brel Poesia, crítica social, 
intensidade dramática.

Narrativas complexas, 
performance teatral.

"Ne me quitte pas", 
"Amsterdam"

Serge Gainsbourg Provocação, ironia, 
experimentação 
musical.

Letras ambíguas, fusão 
de gêneros.

"Je t'aime... moi non 
plus", "Bonnie and 
Clyde"



Transição

A Evolução Sonora: Da Chanson 
Clássica à Modernidade

Anos 40-50
Chanson clássica: Piaf, Brel, Gainsbourg definem a 
alma da música francesa

Anos 60-70
Influências do rock e pop anglo-saxão começam a 
transformar a paisagem sonora

Anos 80-90
Música eletrônica e experimentação ganham espaço 
na cena francesa

Século XXI
Fusão global: pop, eletrônica, rap e diversidade 
cultural

Se a chanson clássica nos deu as bases e a alma da música francófona, as décadas seguintes trouxeram uma 
explosão de criatividade e experimentação. A música, como um rio que nunca para de correr, se adaptou aos 
novos tempos, absorvendo influências globais e dando origem a novos sons e estilos. Entender essa transição é 
crucial para quem quer compreender a França de hoje, pois a música sempre foi um espelho de sua sociedade.

A partir dos anos 60 e 70, com o advento do rock, do pop e, mais tarde, da música eletrônica, a paisagem sonora 
francesa começou a se transformar. Artistas jovens, influenciados pelo que vinha dos Estados Unidos e do Reino 
Unido, começaram a misturar a tradição da chanson com batidas mais modernas e arranjos inovadores. Não era 
uma ruptura total, mas sim uma evolução, uma forma de manter a essência lírica francesa enquanto abraçava as 
tendências globais.

Essa capacidade de se reinventar, de absorver o novo sem perder a identidade, é uma característica marcante da 
cultura francesa. É como um chef que pega uma receita clássica e adiciona um toque contemporâneo, mantendo o 
sabor original, mas surpreendendo o paladar. A música francófona fez exatamente isso, abrindo caminho para uma 
diversidade que hoje é uma de suas maiores riquezas. Essa ponte entre o passado e o presente nos leva 
diretamente à cena musical atual, vibrante e cheia de surpresas.



Música Contemporânea

A Cena Atual: Pop, Eletrônica e a Nova Voz 
Francófona
Chegamos ao século XXI, e a música francófona pulsa com uma energia renovada, abraçando gêneros que talvez 
surpreendam quem só conhece a chanson clássica. Hoje, as paradas de sucesso na França e em outros países 
francófonos são dominadas por artistas que exploram o pop, a música eletrônica e uma fusão de ritmos que reflete 
a diversidade cultural e a abertura ao mundo.

	  Música Eletrônica

Pense na música eletrônica francesa, por exemplo. 
Artistas como Daft Punk, Justice e David Guetta não 
apenas conquistaram o mundo, mas também 
trouxeram uma sonoridade única, muitas vezes 
melódica e sofisticada, que se tornou uma marca 
registrada. Eles transformaram a França em um polo 
de inovação na música eletrônica, influenciando DJs e 
produtores em todo o planeta. É como um laboratório 
de sons, onde a criatividade não tem limites e a 
tecnologia se une à arte para criar experiências 
auditivas imersivas.

�  Pop Francófono

No pop, artistas como Stromae (da Bélgica, mas com 
forte impacto na França), Angèle e Christine and the 
Queens misturam letras inteligentes com batidas 
cativantes, abordando temas sociais e pessoais de 
forma autêntica. Eles mostram que o pop francófono 
pode ser tanto divertido quanto reflexivo, acessível e 
profundo. Essa nova geração de artistas não tem 
medo de experimentar, de misturar idiomas e de usar a 
música como plataforma para expressar suas 
identidades complexas.



O Ritmo das Ruas: O Rap de Marselha e a 
Expressão Urbana

Voz das Ruas
O rap francófono traz a crônica 
social e a energia pulsante das 
periferias

Marselha
Epicentro do movimento, 
rivalizando com Paris em 
influência e originalidade

Identidade Cultural
Reflexo da realidade 
multicultural da cidade portuária

Se a chanson nos deu a poesia e o pop a melodia cativante, o rap francófono nos trouxe a voz das ruas, a crônica 
social e a energia pulsante das periferias. E quando falamos de rap na França, é impossível não mencionar 
Marselha, a segunda maior cidade do país, que se tornou um epicentro desse movimento, rivalizando até mesmo 
com Paris em termos de influência e originalidade.

O rap de Marselha, com sua sonoridade única e suas letras que refletem a realidade multicultural da cidade 
portuária, é como um jornal falado, um megafone para as vozes que muitas vezes não são ouvidas. Grupos como 
IAM e Psy 4 de la Rime, por exemplo, não apenas dominaram as paradas de sucesso, mas também se tornaram 
porta-vozes de uma geração, abordando temas como identidade, imigração, desigualdade social e a vida nos 
bairros. Suas músicas são um testemunho da riqueza cultural de Marselha, uma cidade que sempre foi um 
caldeirão de culturas e influências.

A força do rap francófono reside em sua capacidade de contar histórias de forma crua e autêntica, usando a 
linguagem do dia a dia e explorando a musicalidade do francês de uma maneira diferente. É uma forma de arte que 
desafia as normas, que provoca e que, acima de tudo, conecta. Para quem quer entender a França 
contemporânea, especialmente suas nuances sociais e culturais, mergulhar no rap de Marselha é uma experiência 
reveladora, que complementa perfeitamente a visão da chanson e do pop.



Vocabulário Prático

Vocabulário Essencial: Falando sobre 
Música e Shows
Agora que exploramos a rica tapeçaria da música francófona, é hora de equipar você com as ferramentas 
linguísticas para conversar sobre ela. Afinal, de que adianta conhecer tantos artistas e estilos se você não 
consegue expressar suas opiniões ou planejar uma saída para um show em francês? Dominar esse vocabulário é 
como ter a chave para um novo mundo de interações sociais e culturais.

Imagine que você está em um café em Paris e ouve uma música que adora. Como você perguntaria sobre ela? Ou, 
se um amigo te convida para um concerto, como você expressaria seu entusiasmo ou faria perguntas sobre o 
evento? Ter as palavras certas na ponta da língua faz toda a diferença. Não se trata apenas de traduzir, mas de 
pensar em francês, de se sentir confortável para iniciar e manter uma conversa sobre um tema que te apaixona.

Vamos mergulhar em algumas frases e termos úteis que farão você se sentir mais confiante ao falar sobre música. 
Lembre-se, a prática leva à perfeição, então tente usar essas expressões em suas próximas conversas ou até 
mesmo ao ouvir suas músicas favoritas.

<  Para Expressar 
Preferências

J'adore la musique... (Eu 
adoro música...)

Je suis fan de... (Eu sou fã 
de...)

Mon artiste préféré(e) est... 
(Meu artista favorito(a) é...)

J'aime bien ce genre 
musical. (Eu gosto bastante 
desse gênero musical.)

Je n'aime pas trop le... (Eu 
não gosto muito de...)


  Para Falar sobre 
Shows e Eventos

Il y a un concert de... ce soir. 
(Tem um show de... hoje à 
noite.)

Où est-ce que ça se passe ? 
(Onde vai ser?)

Quel est le prix du billet ? 
(Qual é o preço do 
ingresso?)

On va voir un spectacle ? 
(Vamos ver um espetáculo?)

J'ai acheté des places 
pour... (Eu comprei 
ingressos para...)

�  Para Descrever a 
Música

C'est entraînant ! (É 
contagiante!)

Les paroles sont 
magnifiques. (As letras são 
lindas.)

Le rythme est super. (O 
ritmo é ótimo.)

C'est une chanson 
émouvante. (É uma canção 
emocionante.)

C'est un classique 
intemporel. (É um clássico 
atemporal.)



Em Cena: Aplicando o Vocabulário em 
Situações Reais
Com o vocabulário em mãos, o próximo passo é colocá-lo em prática. Afinal, aprender um idioma é como aprender 
a dirigir: você pode saber todas as regras, mas só se torna um bom motorista quando pega o volante. Conversar 
sobre música é uma excelente maneira de praticar o francês, pois é um tema universal que gera conexão e permite 
expressar sentimentos e opiniões de forma autêntica.

Imagine-se em uma situação real: você está em um bar em Montreal, e uma música começa a tocar. Você quer 
comentar sobre ela com a pessoa ao seu lado. Ou, talvez, você está planejando uma viagem e quer saber se há 
algum festival de música interessante acontecendo. Essas são as oportunidades perfeitas para usar o que 
aprendemos. Não tenha medo de errar; cada tentativa é um passo a mais na sua jornada de fluência.

Vamos simular algumas interações para você visualizar como essas frases podem ser usadas no dia a dia. Lembre-
se de que a fluidez vem com a prática e a exposição, então ouça bastante música francófona e tente identificar as 
palavras e expressões que aprendemos.

D  Dica de Prática

Esses pequenos diálogos mostram como é fácil integrar o vocabulário musical em suas conversas. A 
chave é começar, mesmo que com frases simples, e ir expandindo seu repertório. A música é uma porta 
aberta para a cultura e para a comunicação.

Cenário 1: No Café, Comentando uma 
Música
Você: Tiens, j'adore cette chanson ! C'est très 
entraînant. (Olha, eu adoro essa canção! É muito 
contagiante.)

Amigo(a): Oui, c'est un classique de Stromae. Tu 
connais ? (Sim, é um clássico do Stromae. Você 
conhece?)

Você: Oui, je suis fan de Stromae ! Ses paroles sont 
toujours très intelligentes. (Sim, eu sou fã do 
Stromae! As letras dele são sempre muito 
inteligentes.)

Cenário 2: Planejando um Show
Você: J'ai vu qu'il y avait un concert de Angèle la 
semaine prochaine. Ça te dit ? (Eu vi que tem um 
show da Angèle semana que vem. Você topa?)

Amigo(a): Oh, super idée ! J'aime bien son style 
pop-électro. Où est-ce que ça se passe ? (Ah, ótima 
ideia! Eu gosto bastante do estilo pop-eletro dela. 
Onde vai ser?)

Você: C'est à l'Olympia. Les places sont encore 
disponibles, je crois. (É no Olympia. Os ingressos 
ainda estão disponíveis, eu acho.)

Amigo(a): Génial ! Quel est le prix du billet ? (Genial! 
Qual é o preço do ingresso?)



Recapitulação

Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa viagem sonora pela música francófona, e esperamos que você tenha descoberto um 
universo de ritmos, vozes e histórias. Percorremos desde a intensidade dramática de Edith Piaf e Jacques Brel, 
passando pela irreverência de Serge Gainsbourg, até a efervescência do pop eletrônico e a força do rap de 
Marselha. Essa jornada nos mostrou que a música é um reflexo vibrante da cultura, da história e das aspirações de 
um povo.

Em Prática:

Ouça Ativamente
Ouça diferentes gêneros de música 
francófona para expandir seu 
repertório e familiarizar-se com a 
pronúncia.

Identifique e Analise
Tente identificar os artistas e os 
temas abordados nas canções que 
você ouvir.

Use o Vocabulário
Use o vocabulário aprendido para 
descrever suas músicas favoritas ou 
para convidar alguém para um show.

Assista Videoclipes
Assista a videoclipes e entrevistas de artistas 
francófonos para praticar a compreensão auditiva.

Cante Junto
Não hesite em cantar junto! É uma ótima forma de 
melhorar a pronúncia e a entonação.

Autoavaliação

Qual artista é conhecido por suas letras poéticas e performances teatrais intensas, como em "Ne me quitte 
pas"?
a) Edith Piaf
b) Serge Gainsbourg
c) Jacques Brel
d) Stromae

1.

Qual cidade francesa é considerada um importante centro do rap francófono, com grupos como IAM?
a) Paris
b) Lyon
c) Marselha
d) Nice

2.

Qual frase seria a mais adequada para expressar que você adora um determinado gênero musical?
a) Je n'aime pas trop ce genre.
b) Je suis fan de ce genre musical.
c) Quel est le prix du billet ?
d) C'est une chanson émouvante.

3.

Qual dos seguintes gêneros musicais é mais associado a artistas como Daft Punk e Justice?
a) Chanson française
b) Rap francófono
c) Música eletrônica
d) Pop contemporâneo

4.

Explique, em 3 a 5 linhas, por que a música francófona é considerada uma ferramenta eficaz para a imersão 
cultural e o aprendizado do idioma, especialmente para quem viaja.

5.



Respostas

Gabarito
1 c) Jacques Brel

2 c) Marselha

3 b) Je suis fan de ce genre musical.

4 c) Música eletrônica

5 Resposta dissertativa
A música francófona é eficaz para a imersão cultural e o aprendizado porque ela não só expõe o estudante 
à pronúncia e ao vocabulário de forma natural, mas também serve como uma janela para a história, os 
costumes e os sentimentos de um povo. Ela facilita a conexão com a cultura local, tornando o aprendizado 
mais prazeroso e as experiências de viagem mais ricas e autênticas, ao permitir que o viajante compreenda 
e converse sobre aspectos importantes da vida cotidiana.



Continue sua jornada

Próxima Aula
Aula 26 3 Literatura Francesa: Uma Breve Introdução

Continuaremos nossa exploração cultural, mergulhando nos grandes nomes e movimentos que moldaram a 
literatura francesa, desde os clássicos até os autores contemporâneos.

Recursos Adicionais

Spotify/Deezer
Crie playlists com os artistas 
mencionados para praticar a escuta.

YouTube
Assista a videoclipes e 
performances ao vivo para ver a 
cultura em ação.

Letras de Músicas
Procure as letras online para 
acompanhar e entender o 
vocabulário.

NOTA IMPORTANTE: As informações culturais e históricas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações ou aprofundar conhecimentos específicos.


